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A.NNO I
linha. A correspondência devo ser dirigida a

E aqui está ao

Nào se ouvia uma palavra, um queixa; 
aquelles desgraçados, estavam tão faltos do 
'orças o desanimados! Alguns havia, que 
vinham a andar e a dormir, nom a própria 
idea da morte, conseguia despertai-os!

Collocaram-os todos no fim do cemiterio, 
a a íuzillanâ começou. Eram conto quaren-
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guarita, com o velho condecorado na frente.
Não era aquillo das cousas mais agrada- _-----------------------— «ow»,

veis com o frio que fazia, e do manhã tão com os canhões abandonados na encruzilha» 
cedo!... Brrr... Depois o quo me causou ’ 
também bastante espanto foi uma comprida 
fila de guardas nacionaos, quo chegou, vin­
da prisão de Roquette onde tinha passado, 
a noite, e so approximava subindo lenta-|

A França, vendo um 
van os elementos para continuar com o 
c-mmercio vinícola, foi a toda a parto onde 

o sou vi- 
hho francez. Portugal tom dentro em si osta 
enorme riqueza, e, em vez de a oxplorarL 
vantajosamente, põe-se com a barriga ao 
sol, esperando o estrangeiro, como o lazza- 

nos caos de Nápoles,

Colocaram-so á frente d’uma ronda, e 
______ i ao cemiterio, tumulo aquillo duraria-

i, n’aquella barraca que está além por tumulo. De vez em quando, os soldados E aqui está u_ -.___
i- —• - n----- j- ___.--------- . ag disparavam para olha do Pére-Lachaise.-»

fundo d’uma rua, ou para cima das estatu- 
pequena lampada, talas dentro das grados.

’__ • Aqui e alli, descobríamos alguns desgra­
çados escondidos pelos cantos. A esses de 

Repentinamente, senti valentes pancadas pressa os despacha vamos...
Foi o quo aconteceu aos meus artilhei 

ros.

uma verdade que se deve tornar conhecida, 
para não vivermos dTll«sões.

E’ uma vergonha ppra Portugal que os mem, grande 
los para a Fran­

ça, e, depois d’alli receberem o bnptysmo, 
sejam consumido* como vinhos francezes

A partir d’aquolle momento, não sei mui C 
to bem como as cousas se passaram. Entrei fomos passar revista 
em casa, *-
escondida entre as arvores. Cançadissimo, vendo mexer 
deitei-me mesmo vestido sobre a cama, dei- 
xaudo accesa uma [ 
qual como costumo fazer, nas noites de tem­
pestade...

supportar o calor tropical; mas o commer-1 
cio de Bordéus veia comprar o nosso vinho, 

portuguozes d>o o, depois do o punficar, exporta-o para os 
o

Continua a procura dos vinhos verdes : 
os agentes de diversas casas de Bordeusjnossos vinhos sejam rxportadi 
acham-se por ahi espalhados em toda a re­
gião ifiinhota: um d elles tem uma en- 
commenda que já não póde satisfazer, por Queremos quo se estabeleçam as nossas re-|procede 
não existir na província a quantidade do lações com 
vinho que lhe pedem.

Ha pouco o preço de uma pipa do vinho 
(cerca de 5 hectolitros) regulava por 14 a 
185000 réis, hoje é de 18 a 225500 reis, • Criem-se afli centros do consumo, 
mais tarde elevar so-ha a 27 ou 305000 rs 
E esta circumstancia economica do sujcos 
sivo augmento do preço dos vinhos verdes 
explica se pelo que já dissemos, isto é, 
como a procura é cada vez maior, a offerta merco não tem 
vae diminuindo e portanto o 
proporcionalmente

O presente é pois muito lisongeiro para |au» lio 
a nossa agricultura; mas o futuro não será, 
de certo, assim, so dia continuar á espor.iftodo. 
quo o commercio estrangeiro nos venha ba­
ter á porta.

M. Peyrot, em um brinde que fizera n’umem pequeníssima escala, por não poderem|med'o' 
banquete que em honra do sr. consolhoire 
Chamiço so realisou ultimamento em Autuer 
pia, disse: «Os vinhos 
aos vinhos francezes propriedades taes, qse paizes tropioaes. O commercio portuguez 
não tenho duvida em afirmar que se não maior serviço quo presta 
fossem os vinhos de Portugal, o commercio é abafd-os com aguardente quo 
de Bordéus não podia render os seus, feitos 
na maxima parte de uvas phylloxeradas e 
cheias de outras doenças.» Todavia, é corto carrs. 
quo a viticultura fraucoza não dorme, e. em­
bora a phyHoxera tenha destruído immen- 
sas vinhas em França, aquella nação pro­
duz hoje mais vinho do que antos da inva-|>odia encontrar vinhos para fazor 
são do terrível insecto parasita.

Se o commercio de Bordéus precisa ac 
tualmente dos nossos vinhos, não acont«cen 
assim nos annos proximos. A procu* qte 
os nossos vinhos teem tido últimameite, rão rone 
supponham que é devida às qua|ida<és d’esto 
producto da nossa agricultura; a c«sa d'jste 
facto economico está na escassezda colloita

Ninguém ignora que os nossos vinhos Í!Ulua,aa. naturalmente todas 
ião são exportados pira a America,, senão 
. — __________ ! _?— I • ’

vinícola francesa, quo obrigou o commercio 
d’aquelle paiz a vir a Portugal comprar 
todo o vinho verde.

Disse-o o sr. Antonio Bat»'ha Reis no

t__  i o» mercados estrangeiros sem a' - -- — ——
intervenção do commercio estrangeiro. 08|’“2ti",e^08-_‘0r?’a Por ,todft a Parto- 0 80n? 
paises que mais vantagens pódem dar 
vinhos d'esta região são o Brazil e a Africa 

e expor 
tem se dirtotamente os nossos vinhos para 
aquellas ferras.

Sâharios d'esta enercia e ignorância em 
que seópro temos vivido. So o nosso com- 

a iniciativa que existe no princípio, immenso era seu objocto o eternuj 
preço 8obe|coini»ercio francez, se elle não sabe lançar 

mão da grande riqueza que temos dê-lhe 
o lavrador, estimule-o fornecendo-

Ihr vinho quasi om condições do ser oxpor- todos os soros olham

dia que lho falta-l
seulrante quo rebrilha em todas as 

a esperança risonha que se i 
os mundos; éo eden divino para 0 qual 
volitam todas as almas; é a i 
ineffavel, que transpira de todos os i 
ó o vôo mystico, que amplia todas as inspi­
rações; é a nostalgia do céo, quo so desen­
tranha de todos os homens; é o dosejo ar- ... --- __ B__ -r-
dento do converter esta misérrima existen- o na escuridão das capellas, brilham 
cia terrena tão irrequieta e atormentada nos estrellas engastadas____r.,
estreitos limite» do tempo, em uma vida raada pelas notas dulcíssimas do orgão, 
immortal, que, como a nuvem do incenso, reboam —’* ---- ”
suba serena para as alturas, e so abrigue e abençoai

seio immenso da eternidade. 
Ptfr iíso não ha potência alguma do espi­
rito humano mais nobre, mais acentuada e

aos nossos 
não assi 

milan nem digerem e fica por isso desca- 
zada, estraga-os e torna os em cima maisl

mais viva, do qdé a potência religiosa; notri 
O sentimento religioso é om nós, ó qúè o consagração mais caracterisca, mais solem- 'congresso anti-phylloxerico Leiria, e é aroma é na flor; é de todos os sentimentos

• ' ’ * humanos o mais puro e bollo sentimerito.
Base primeira do organismo moral do ho 

' ! como a alma de que procede.
iliimitado com Deus a quem procura, este ornatos, não admittindo transacçõos 
anhelo intimo, esta aspiração incessante, terra, não emprestando 
este instincto irresistível, que o segue som- priedade os 
pre. quo sempre o consola ou atorra, quo homens, mais do 
----- j-, n tojoa] qU0 80brevive 
fica intemerato sobre a ruina <

na porta. Minha mulher, toda a tremer, foi 
abrir.

Esperávamos tornar a encontrar-nos com 
ses^trãziam consigo m»heres...' Ah! nunca os federaes, mas era a marinha.

-------- 11----- -•*-•» * • Um comandante, alguns guardas-mari­
nhas e um medico.

Entrando, disseram-me:
«Levanta-to, o faze-nos café».
Eu levantei-mo e fiz-lhos o .que me pedi­

ram. ; ’
Em todo o cemiterio havia um borbori

nho, um movimonto confuso; parecia que mente a calçada, como so fôra um enterro.|lo 1 
b

a noite do Juizo Final!
Os oficiaes beboram o café muito depres­

sa e mesmo em pé, depois sahiram. e fizeram- 
me ir com ellos.

Estava tudo cheio de soldados o mari­
nheiros. 1

(Conclusão do numer antecedente)

Como vêdes só viera» bem poucos, e os-
kxjw -Q—____

mais me esquecerei d’quella noite! Em bai -l 
xo via-se Paris, o de ville, o arsenal e 
os reservatórios, tud(a arder: no Pére-La- 
chaise estava tão cb° como se fosse dia.

Os federados ain<» tiveram ideias de lhos 
mandar o seu cart<> de vesita, mas eçam 
pouco numerosos, (depois, os de Montmao- 
tre não eram lá m*to bons visinhos.

Afinal encaixara» se nas covas, e pose- os mortos se tinham levantado como se tír- rzm-se a cantar < a beber em companhia o dia, ou antos • * f

das amantes. 0 ^ho, sentado entre as duas - - - 
estatuas do tumv» de Favronne, olhava com 
modo terrível pfa Paris, quo ardia.

Dir-se-ia qu< advinhava ser aquella a 
sua ultima noi1-

tae soto. Calcule-se agora o tempo que 

que ellos chamam a bata- 

N’este ponto o homem deixou-me busca- 
mente, porque se approximava o cabo; e eu 
fiquoi só, lendo na guarita os nomes d’aquel- 
les desgraçados; escriptos a luz do incêndio 
de Paris.

Imaginei como se passaria aquella noite 
de maio, atravessada incessantemente pelos 

Estavam todos, om montão, defronto da projectis, vermelha de sangue e de chamas;
—... ~ ..-ik- —j----- -’- -- r— que vista apresentaria aquello cemiterio de­

serto, illuminado como unia cidade cm festa,.

da, os jazigos abertos, a orgia nos tumulos, 
e alli porto d’aquelle montão de cupuias, co- 
lumnatas e imagens de pedra a que o luar 
dava movimonto, busto de Balzac, quet 
d’olhos espantados, olhava para tudo aquil». 
Ia • •

no e expressiva d‘e.sta potoncia, do quo a 
da atcmtectura ogivaí. I^rèdÓminante nas 
<uas linhas verticaes, emblemática nas suas 
formas, symbolica e eloquentíssima nos seus

r i com a 
nunca sem imp o- 

seus moldes aos edifícios dos 
do pensamento do que da

i a todos, que imaginação, mais do dogma do que daphan- 
de todos ostasia, inflexível, decisiva, determinada, a 

architecturu gothica, oom as suaS ogivas 0 
pre, o seu caracter distinctivo o a sua mais corucheos e coluranellos o rosetas e diade- 
--------- : i <- ■ - ~ ■ • ma8 e rendilhados, muito mais do que a

que brota|tura catholica. O templo gotbico é 0 edificio

A cathodral gothica. cujas formosas grim­
pas so erguem aprumadamento para os ares e 

-------- _..i. cujos 
em seu sinos chamam os fieis á oração com as suas 

i linguas de bronze; cujo pavimento está cheio 
agua de sepulturas, como para indicar que o ho- 
suas mera caminha sobre os abysraos da morte;

eleetricidade, a cujas janellas altas e esguias recebem a lus 
i canto, como por seus vidros córados o a decompoem em 

ao homem a 
 ; a cathedral 

suaslgothica, com as suas florestas de columnas, 
que so levantam ligeiras como as arvores; 
------- J seus triângulos mysteriosos, que pa- 
rocem fallar do dogma fundamontal da fé; 
com as suas esbeltas arcadas, que rematam 
om ponta, como o universo na unidade de 
Deus; com os seus sepulchros gerarchicos, 
onde repousam em somno eterno os guer­
reiros segurando ainda as suas espadas, 

os seus sceptros e os bispos 
seus báculos; com as suas csculpturas dé 

sanctos, que estão lendo a verdade absoluta 
nos 8ous livros de pedra; com os seus coroa 
de anjos o de virgens, do penitentes e de 

-- ---- no fundo dos quadros quasi 
que falam o respiram n‘uma atmosphera 

cathedral gothica perfumada de 
continuo polos aromas do incenso; envolta 
n’essa mystica penumbra, maravilhoso se- 

molauchõlia gredo dos templos egivaes, synthese deli- 
-- amores; ciosa da luz e das trevas, da claridade e 

das sombras tão inspiradora do recolhimento 
e devoção; illuminada molancholicamente 
por mil lampadas, que ao longo das naves 
„ - --------- i . ’ . . j como

em céo profundo; ani- 
' — -- -o—, que 

pela amplidão de suas arcarias; 
.da pelos echos dos cânticos sagra»

n’elle, aponas nascido, bó acaba quando elle chnstã por excellencia. 
morre. O infinito é o ideal unico que o con 
tenta, unico, porque só là, é quo chega a. , —--
realisar o voto supremo do seu coração, o|so mergulham nos arrebóes do céo; 
bem pleno e puro; o bem infinito < "" ‘ '

em sua duração. D’est’arte, como a 
manda aos céos seus vapores, a rosa 
frangruncias; o mineral sua i * 
estreila a sua luz, a avo seu ________ ...
todos os soros olham o creador, como o fulgidos matizes para indicar 
polo immovel da vida movei, assim a alma sua transfiguração no infinito; 
humana «Iavo tcdiS as f-------*L:— ----- — "
faculdades até Dous!

A religião, por sua natureza, não é o com os 
, como suppunham os antigos philoso

- phos, quando afirmaram, que o homem le­
vantou a cabeça para o alto e prestou culto 
ao desconhecido, no dia em que sentiu o ri 
boinbar do trovão e o rugir da tempestade; 
a religião é a ideia humana quo foge para o 

vinhos infinito, como a flor foge para o sol; é o os monarchas
amor immenso que se sobrepõe ás sombras os 
da morte; é a elevação da alma para as al 
turas inacoessiveis do eterno; é a conver­
gência incontrastavol do nosso frágil ser a 
unir se ao ser prefeitissimo; é a nota divina martyros, que 
quo ha em todas as artes; é a luz fulgu

.... j aciencias; é celeste; a
ergue de todos
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NOTICIAS DE BRAGA

<884, 2, dos aonos anteriores 2; remiram- A pbyllexera no ninho

NOTICIAS LOCAES
O mez. de novembro

Delegados ao collegio dintrictal

EFFECTIVOS

SUPPLENTES Fajleeimento

Livraria Chardron

Vinho*

DESSERTdas obras publicas d'aquelle dislriçloi Publicafften recebidas

o

Falleeimento

BRAGA

Luiz Maria.

No de dezembro vai á scona o drama deiros 
«Portugal e Hespanha», [quadros da Ibéria), 
em 5 aclos e 7 quadros, desempenhado poi 
artistas curiosos, em beneficio do Monle-pio 
de S. José.

_________________  w . i assen <
íar praça, do contingente de 1884, 134 Ambrosina e João,

Da rcuilo acreditada Livraria Civilisaçâo, 
propriedade do snr. Eduardo da Costa San-

romance de Victor Hugo, «Os Miseráveis».
Esta obra illustrada com mais de 500 

gravuras é distribuída aos fascículos sema-

alormoseada por infini-|le, contendo entre outros os seguintes le-

2:0005000 ao Hospital de S. Marcos;—
2:0000000 ao Asylo de Infancia Desvalidaliecida mulher’ 
de D. Pedro V;—o 2:0005000 ao Real San

Theatro de B. Geraldo

Domingo. 22 do Novembro

Espectaculo, gymmstico joios amadores

A’s 8 e meia da noite.
PREÇOS DA CASA

até as duas da tarde, na
O ensino de desenho è diuruo e uocluruo, 

sendo dividido em elementar e industrial.

S. exc.* partiu no domingo para o Porlo|y0Ddem a jireço . de 220500 reis a pipa

De lodos os agentes das câsas de Bordéus 
A’ gare do caminho "de ferro foram des- 0 I110 08 Pa8a me'*10r 0 0 ar- Araojo, de

uma produziram a quautia de 22;86O0O(iO|dor 
reis.

Dr. José Antooio da Cosia Machado Vil-' 
leia.

Dr. Aulouio Joaquim Rodriguos Barboza.

Dr. Francisco Dias Lima.
Dr. Narcizo Manuel Ferreirt d» Silva.

Ijiatan doa contingente* para 
■erviço militar

Falleceu na treguezia de Godinbaços a 
esposa do exm.- sr. José Joaquim Lopes de 
Carvalho, ex-presidenle da catnara.

Era uma senhora dotada de excellentes 
qualidades.

A’s 9 horas da noite de sabbado, chegou Primaz, 
á gare do caminho de ferro dresla cidade, 
a chamada peregrinação nacional, compos­
ta de 350 indivíduos, sendo 80 de Lisboa. 
Acompanhava a perigrinação o snr. arce

Já regressou de Santa Comba-dão o nos­
so estimável amigo o sor. dr. coaego Joa­
quim Alves Malheus, distincto ornamento 
da tribuna porlugueza.

 com^Joté da Fonseca;

De volta de Montariol, onde tinha ido com João Lopes 
convalescer dos encommodos que ultiiuamen-, ------ ■ ’
te soffreu, regressou na terça-feira a esta filho de 
cidade o ex.m0 e rev.“° i "

Instituo como únicos e universaes her- 
nas duas terças partes da sua heran­

ça, seus filhos Raimundo, Iguacia. Ainbro 
sina e Joào. Da outra torça parte, dispõe 
assim , lPI n

1000000 reis, a sua irmã Maria, casadn exc.
1 Nu uia a, Dciuaruiuu UO ;1OO0COO reis, a sua irmã Josepha, casada Saula Maria de Prado, pelo 

m João Lopes; ' “
2000000 reis, a seu sobrinho Francisco, 

r____  ... 'sua irmã Josepha;
snr. arcebispo 7000000 reis, livres do contribuições, á sua 

actual ci-rnda Francisca, pelo amor ecarida- 
do com qut o tratou;

1000000 i^is, também livres de contribui - 
sua ex-creada An-|

dos, que todos os dias alli entoam os sacer- Rio de Janeiro, deixou testamento imporlan- 
dotes o os croutea; aforraosoada por infini-te, contendo entre outros os seguintes le- 
tas grinaldas, onde o mármore tom o viço gados para esta cidade : 
de uma flor, e matisada pelas rosetas colo­
ridas, que lhe dão toda a magia do um 
prisma; uma e variada, harmoniosa e sy 
métrica, austera e riquíssima; sublime como cluario do Bom Jesus do Monte, 
a fè, elevada como a esperança, bella como 
a caridade; a cathedral gothica será sem­
pre o padrão incontrastavel, a manifestação 
esplendida, o symbolo magnifico do ideal 
catholico.

jtónia;
| 1000000 reis, un moeda forte (como as 
_ —- ._________—t~ina

[Maria Soares Ferreirt, residente em Manaus,

| Depois de pagos os

Francisco Manoel d’01iveira Carvalho, filho 
do nosso estimável amigo o sur. Manoel Ri­
beiro de Carvalho Júnior.

O sr. Francisco Carvalho que concluiu es­
te a uno o curso de architectura civil, coui 
distíncção, é um moç<> moito inlelligeute c 
que fia de saber desempenhar digvameute 
o cargo para que foi nomead*.

O sur Carvalho é lambem professor de 
dMeutoo uo collegio Académico d’eala ci­
dade.

Partiu segunda-feira para o Porto seguin­
do depois para a Ilalia o nosso exceliente 
amigo o sur. Alberto de Carvalho Braga, 
um dos moços mais distincios da nossa so­
ciedade.

S. exc.‘ tenciona demorar-se no estran­
geiro ires a quatro mezes.

Desejamos-lhe uma feliz viagem.

lega-
—Recebemos lambem o n.’ <9 do iote-| 

semanário bumoristico «Maria 
|Rila». Traz differeules gravuras e eulre el-

- ' *' . ______  .. ...
do partido progressista o sr. Anselmo do Gymuasio Laurel.do Porto, 
Braamcamp. A’s 8 e meia da noite.

No edifício do governo civil realison-se ções, a Muria, filha da
— ...v—_ ___ segunda-feira a iospecção dos mancebos re-

bispo de Mytelene e o sor. conego D. João crutados para o serviço militar. Foram
mspecionadusj7, sendo julgados apto. 9 e quantias acima],, a 8Ua cunhada 'j080phi

Ajunta de revisão, desde 5 de dezembro império do Brazil.
de <884 até 17 de novembro de 1885, em ' ’

Os empregados da repartição das obras 
publicas do dislricto, offereceram no sabba­
do, uo hotel Fraoqueiras ao seu auligo e 
esiiinado chefe o snr. tenente coronel de en­
genheiros Henrique Guilherme Thomaz Bran­
co, um jantar de despedida.

p * “ ’ _____ _

onde foi tomar posse do cargo de direclor|(cerca de 5 hectolitros).

[duas partes eguaes entro os ( 
, com a cotdição f 

sustentarão, vestirão e calçarto seu 
Itarios 15, compellidos 8, total 197; foram Raimundo, no 
i-' - - - ” - • ’, do de pobreza; e n’oste
[213 mancebos, dos aonos 'anteriores 90, pagarão o aluguer da casa

Que o seu funeral e bem d'alma sejam 
feitos á vontade do seu testamenteiro.

Quer que se mandem dizer vinte missas 
por sua alma, vinte por alma de sua fal- 

•, e outras vinte pela alma dos 
Ipats do íalleoido, todas dentro do -----

de Nápoles. i
Cerca de quatro mil pessoas foram espe- incapazes 8; Remiram-se 2. 

rar a perigrinação, na perçuasão de que 
seria uma perigrinação monstro.

A final apenas viram o snr. arcebispo de que terminou a sua epoca, apresentou o se-|romanesconte'que sobrar >orá dividido 
Mytelene, ecclesiaslicos, algumas damas da guinle resultado: receberam guia para 
uubreza, povo d’Ovar e Eslerraja. t " _ ' ’

Esta perigrinação não correspondeu ao mancebos, dos ânuos anteriores 40, volon-| 
que se esperava. l ’ ", . " 1 " ‘ ‘ ‘ ‘n"_ '

Algumas ruas da cidade [apresentaram-se julgados incapazes, do contingente de 1884, 
illumiuadas. :*"* ' ' ' n"

Os hotéis e algumas casas particulares total 303; ficaram esperados, do anno de iar. 
que se Unham abastecido, soffreram alguns 1884, 2, dos aonos anteriores 2; remirarn- 
prejuisos, por que toda a gente que veio se, do contingente de 1884, 114, dos anle- 
seguiu na mesma noite para o Bom Jesus, riores 13, total 127. Total geral 631. 
abandonando a cidade. | /

Pela inspecção das escolas induslriaes e 
das de desenfio industnal da circumscrip- 
ção do noite, está aberta a matricula para 
a escola de desenho industrial de Braga, Tem de reunir-se boje o collegio muni- pois foi n’esto 
lodos os dus, desde as 11 horas da manhã cipal d’esle concelho, afim de eleger os de- toves 

casada camara. legados ao collegio dislriclal. " ...
Não ha opposição e portanto devem sair o agora, Anselmo José Braamcamp.' 

eleitos os cavalheiros propostos pela auc- 
E’professor da escola industrial o snr. loridade.

São os seguintes:

Esta importante casa editora e livraria 
jparsou para a firma social «Lujam á Gene- Sentimos profundamente o golpe queh|0Uv qce comprou aos herdeiros lodo O 

lho Hn fa-ir annalla r.Aoon rla.li.-^zin ommol -

cèdo Chaves, tendo por ajudantes os snrs.de, o snr. João José Ferreira da Costa, 
dr» Cruz Teixeira, Malheiro da Silva e viuvo, proprietário, natural da froguezia do

. Prado, comarca de Villa Verde, o residente ressaule■ ua rua da Boa Vista em Braga. I . ,hn.B|
Doixou testamento cerrado com data delas um magnifico retrato do bonr |

O snr. José Domingos da Costa, natural 25 de outubro ultimo, approvado pelo tabel- 
da freguèzia de S. Miguel d’Arcos, concelho lião Antonio José Gonçalves, o oudo so 
de Villa do Conde, 0 ha pouco failecido ao encontram as seguintes disposições; I

Um gago entra n‘uma botica a comprar 
tos recebemos o 9/ fascículo do magestoso pastilhas de ipecacianha. Um ioglez espera 
r Amo ní» A a, vi..», ii..™ .n. L aviamento d*uma receita. Aquelle diriga-

se ao ngloz imaginando fallar com o prati­
cante.

—Fiz-me, faz-tne favor de.. .de... de 
me dar pas... pat...lilhas de ip... ip...

’ —H-irrabl volvei ioglez.

N’um estabelecimeito de banhos, um su­
jeito no traje de Adão:

—QueMelicidadel Aisim até me parece 
que não devo nem cim> réis ao alfaiate.

. - - .- 'j-v tvmuiuu auo uc
acaba de íenr aquelle uoeso dedicado amigo da roferida livraria.

Tem sido grande a procora dos vinhos e enviamos os nossos pezames a toda a fa-
em 0 nosso concelho. Os melhores jà se milia dorida. ■ — . .

No hospital de S. Marcos foi amputado o 
peoiz a José Joaquim, solteiro, de 50 aunos, 
residentè em Margarida, sendo motivada es­
ta operação por um caqç.ro na glande. Foi fíPelas 11 horas da noito do quarta para um primoroso mappa «O Mundo forluguez , 
operador 0 distincto clinico o snr. dr. Ma- quinta feira, falleceu, com 66 annos do oda-—1400—<600. Mil agradecimentos ao col-.

Principiam no dia 28 do corrente e aca­
bam em 12 de dezembro.

Os rèos que entram em julgamento são Ijiaoa uu lauociao, toaas dentro do praso I1S seguintes :
jd’utn mez, a coutar da data do fallecimen- Nq dia 28, Isabel Faria, de Parada da 

Galim, pelo crime de offensas corporaes. 
—Escrivão Guimarães, e defensor o exc.“° 
snr. dr. Sepulveda-

No dia 1.* de Dezembro. Gaspar José da 
Cunha, da freguetia de Mós, pelo crime de 
ferimentos.—Escrivão Feio, e defensor 

tnr. dr. Andrade.
I No dia 2, Beruardino de Sousa Lima, do 

.... «..i. j- ■) crilD0 de pre-
jurio.—Escrivão Telles, e defensor o exc."’ 
•nr. dr. Andrade.

No dia 4, José Antonio Fernandes, o 
Vinha Nova, da freguezia d’Albães, pelo 
crime de ferimentos. Escrivão Brandão, e 
defensor oexc.“- snr. dr. Sepulveda.

No dia 9, Custodio Soares, conhecido por 
Custodio d‘Aldea, da freguezia de Turis, 
pelo crime de morte involuntária.—Escrivão 
Guimarães, e defeusor o exm.* sor. dr. Se- 
pulveda.

No dia II, José Antonio Ribeiro e Anto- 
uia Ribeiro, da freguezia de Soutello, pelo 

1'feridos legados, oenine resistência.—Escrivão Telles, de-
ir >orá dividido em feasor o exrn.’ sor. dr. Gama.

- ------ J ” ‘■'v , No dia <2, Antonio José da Costa e filho 
---------------------------a- zv_ . j- *. ------- —------ j — uo o. luaru-

filho ufio de Valle Bom, pelo crime de espanca- 
asta mento e ferimentos.—Escrivão Telles, e de- 

tambern lho teusor o exm.’ snr. dr. Sepulveda.

—Dos já muito conhecidos editores por-1 
luenses, os srs. Alciuo Aranha C.‘, recebe-ljp,..

i n» manr-hn. „».iu ■ . . 11108 0 6*’ fascículo dos «Heroes do Traba- -
I ____ ?al38,. inscr|plos devem lho», obra de subido merecimento pelos
Inn» ioom .Ia „ , • - ) importaulissimos escriptos de que se oc-
^ ... .d?.;.aPr8seular*se ao Presidente dacupa. E’ illustrada com muitíssimas gravu- 

ras e o preço de cada fascículo ó apenas de 
100 réis.

—Pelo nosso collega «0 Jornal da Ma­
nhã» fomos brindados, como também o fo-| 
ram os seus numerosos assiguanles, com

No ultimo n.* do «Agricultor Portuguez» 
vem publicada uma revista agrícola do 
nosso amigo e collega Rodrigues de Moraes, 
que diz o seguiul» ácerca da invasão phyl- 

er9° loxerica na nossa província :
«Os nossos leitores sabem já, desde a ins- 

pecção do anno passado, que a phylloxera 
invadiu as vigorosas vinhas do Minho, e 
este anno foi muito maior o numero de fó- 
cos descobertos; assim se realisou o qce Isempre asseverei: não seriam as condi­
ções de meio quem se epporia alli ao ap- 

lu.u .umv» u». uc .uw, larecimento e propagação do apbidio des- que falleccram Jose Es- l:ui(jori
'loz-os j Nas muras regiões a mspecção demons- 

tr»u, mais uma vez, que os fócos lodos os 
diós se multiplicam e de pouco ou nada 
vah a lucta da insliocção : inimigo de tal 
tenoidade e com tão poderosos meios de 
propagação não se deslroe, o que se pôde 
conseguir, está dicto ha muito, consiste em 

Tue estabelecer com elle uta modus vivendi, já 
' reconhecido na pratica; ou se mantém com 

sulfurelo de carbono as vinhas pouco en­
fraquecidas ou se replanlam com videiras 
novas os vinhedos definhados pela velhice 
e pela doença.»

O mez do novembro marca dias de lutoj 
mez q

toves Coelho de Magalhães (1862), duque de 
Loulé (1875), Saraiva de Carvalho ("1882)

Além das perdas indicadas bastará ac- 
crescentar que é o mez em que falleceu o 
Infante D. Henrique, em que tevo logar a 
lugubre catastrophe do 1755, em que o exer­
cito de Junot entrou em Lisboa e em ç— 
morreu um grande rei. que se chamou D, 
Pedro V. remata um jornal!

seusdous filhos,! j.......................... ...................
de que Manoel da Costa, da freguezia de S. Marli- , ... .. ~

caso que este viva em esta-] 
caso f 

que alie habi-

Nomeia testamenteiro e tutoi dos seus 
filhos que forom menores na datado falleci- 
monto, o sou particular amigo Mamei Af 

AS <27 remissões a <8U^U0U reis cada fonso do Moraes Carvalho, negociank) mora-
• na rua dos Biscainhos a quem deixa, 

pelo trabalho da testainontaria a quanía de 
4000000 reis, que também sairão do 

= restante da sua herança.
Os officios por alma do finado tivenm 

lugar na quinta-feira na egreja da só.

pedir-se do distincto funccionario, os empre- Viauua do Caatello. 
gzdos das obras publicas e diversos cava­
lheiros.

Devem ser boje aífixadas nas portas dasjnaes de 32 paginas ao preço de <00 reis, 
egrejas parochiaes as listas dos contingen­
tes effeclivos do exercito aclivo e da segun­
da reserva.

solicitar no praso de 5 dias, as guias com

junta de revisão.

snrs.de
caq%25c3%25a7.ro


BOM JESUS DO MÒNTÉ

AGRADECIMENTOS

CASA DE BANHOS

(56)

(59)

ANNUNCIOS

|Ura deduzirem seus direitos no in-

VICTOR HUGO

Villa Verde, 6 de lovembru de 4885.

(56)

A casa edi'

SERVIÇO Í)È PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

Exposição anatómica e 
anthropologica

d’Azevedo, correm éditos de 60 Villa Verde, e cartorio do escrivão dol0s; 
■V oflicio, correm éditos de 30 dias, 
citando lodos os credores incertos,

certos, herdeiros e legatários desço 
nhecidos, paca deduzirem seus direi­
tos no inventario a que se procede nhentos à egreja da mesma fregue- livraria

no logar de Passos, da mesma fre- 
guezia, com o foro annual de qui-

de 38050 reis.
Uma torna de terra na proprieda-

reis.
Os fruclos do referido campo—

Tberez» Dias da Cruz Vieira
Maria Dias da Cruz Vieira
Felicidade Dias da Gruz Vieira
Candida Dias da Cruz Vieira
Auleuio Dim Corrêa Brtgl
João Dias Corrêa Braga (a«sente) 
Augusto Diaa Coriêa Braga (ausente.)

nada no § 3.’ e 4.* do God. do Proc. 
Givil.

Villa Verde, 6 de .Novembro de 4885.

Comarca de Villa ferfc
ÉDITOS DE 30 DIAS

Os heroes do trabalho e os 
martyres da sciencia 

CONDIÇÕES DA A8S16NATURA 
Esta importantíssima edição constará de 

dois tomos de 820 paginas illuslradas com 
«« gravurai intercaladas no texto â mais 
41 magnificas gravuras grandes, 
<ie pagina, distribuídas em separado e 
executadas pelos celebres artistas, E. A. 
TILLY e CAM1LLE GILBERT. O formato é 
ein 8.° grande e o papel d’esta valiosa edi-

COLLEGIO
DE

VIRGEM DO SAMEIRO
CAMPO DE SANT’ANNA

BRADA
Abriram as aulas d’este collegio do dil 

5 de outubro.
CORPO DOCENTE

Labores e leitura
D. Candida Oliveira Azevedo, com tree

da mesma freguezia, alludial, meta­
de do valor de 30S200 reis.

Os fruclos da dita torna de terra 
—de milho, vinho, feijão, erva e 

(58,azeite, metade do valor l$160 reis.
Pelo presente são citados quaes- 

quer credores incertos para assislir- 
rem aos termos da execução e arre­
matação.

Villa Verde 18 de Novembro de 
1885.
Verifiquei a exactidão

0 Juiz de Direito 
Magalhães.

O escrivão
Anlonio Thomai Lopes d‘Azevedo Guima­

rães.

Os ãbaixo assignados veem por este meio 
significar o seu agradecimento a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral de seu 
sempre chorado pae, João Dias Corrêa Bra- .
ga, e bem assim a todas aqnellas de quem do quinto pllwiO. correm éditos de 
receberam pe>aiue»; teslemunhandu-ibes a 
expressão cordiahs>nna do eteruo recoube* 
cimento e indelevel gratidão.

Palmeira, 44 de novembro de <885.

em separado e pelo preço que opportcua- 
mente se aunuuciaiá.

Esta obra de vuigarisação é dividida em 
41 FASCICULOS DISTRIBUÍDOS SEMA­
NALMENTE, contendo cada um 5 folhas de 
4 paginas, ou 20 paginas de texto com gra­
vuras intercaladas e um* gravura em 
separado, impressa em papel especial, o 
preço de cada fascículo doa Heroes 
do Trabalho e doa Harlyrea da 
Seieneia, é apenas de 100 rela, pa­
gos no aeto da entrega. Nas provia- 
cias o pagamento é adiantado e por series 
de 4 fascículos ou mais.

—;en portugueza, conservando todo o vigor 
lar as bellezas do original.

A revisão do texto e coordenação total das 
u i e da obra está confiada ao jornalista 

bosa, viuvo, do logar dê Quartas, 
•.zia de Sande, por execução 

hypolhecaria que lhe move o ba­
charel Josè Luiz Barbosa de Sousa

BOTEI M MOÍ
Proprietário, Manoel tí. de Carvalho Juniof

A este hotel pertence o nõvo 
CHALET a melhor e mais bem situada 

oasa d'este Sanctuario

Comarca de filia Verde
EDUOS DE 30 DIAS

Pelo jui» de direito da comarca Gama, da freguezia de Goncieiro, os“<«< 
de Villa *erde e cartorio do escri- quaes bens são os seguintes: 
vão do ^.-oífieio, correm éditos de C 
30 dias, ciando"lodos os credores in- ras, de lavradio e vidonho, situado

Magníficos trens para alugar'

Todo o hospedeque assim o» 
prevenir, terá n aestação do ca­
minho de ferro um carro para 
lhes conduzir as suas bagageíis.

4, RI A DE SASTO ILDEFONBO, « 
PORTO

impresso em lypo elzeviriano debello effeito 
e a impressão nilida.

Os frontispícios de cada tomo serão im- professoras, 
pressos a duas côres, vermelho e prelo e as 
capas de brochura para cada um dos tomos 
são impressas a ires côres, vermelho, pretu 
e ouro, em excellenle papel e serão oíTere- 

Pelo juízo de direito da comarca decidas gratuitameute aos srs. assignon-

Afira de qóe lodos os sors. assignantes 
possam fazer urna verdadeira ideia da exe­
cução do trabaibo arlislico d’esla explendida 
e interessantíssima edição, pódem desde já 
examinar o primeiro fascículo em distribui-

.ascicu- 
-AVURAS, 
de 32 pagi- 

na aeto da en-

preço do fascículo é o

2.* ARREMATAÇÃO
Pelo juizo de direito da comarca 

de Villa Verde e cartorio do escri­
vão do quinto oílicio abaixo assi- 
gnado, no dia vinte e nove do cor-

U Juiz de Direito 
Magalhães (57)

O escrivão interino 
Anlonio Ignacio Machado Brandão.

30 dias, a contar da segunda publi­
cação n’um dos periódicos d’esla lo­
calidade. citando quaesquer credores 
incertos e domiciliados fóra d’esta co­
marca, para lodos os lermos até fi­
nal, do inventario orphanologico a 
que se procede por obito de Joa­
quim José Rodrigues, morador que 
loi ira freguezia de Santa Marinha 
d’Oriz, sem prejuiso do seu anda­
mento.

Villa Verde, 6 de Novembro de 4885, 
Verifiquei a eiaclidão

0 Juiz de Direilu 
Magalhães

'.O escrivão . .
Anlonio Thomaz Lopes d'Azevedo Gui «ão fui fabricado expreesamenle; o _ texto è 

marães. >

zo com eile e sua mulher, lies pro­
move Bernardo Josè Ferre*» A re­
ferida Vttlí do Pico de Regalados, 
sob peft» de revelia e de >eguir o pro­
cesso os seus devidos .ermos.

de Villa Verde 
fazem em Iodas as^egundas e quin­
tas feiras de cada «mana por 10 ho­
ras da manhã, m tribunal judicial, 
situado no Garrpo da Feira, d’esla 
povoação, não sendo dia feriado ou 
sanctilicado,. porqu^ sendo-o, se ía-renle jez |joras ja man|ia $ pOr. 
zem no immedialo se não lor latn-._ j. m..:i---- ■ □
bem legalmenle inpedido.

V“. •• • z» »_ «»■■.. iUUL
1 lllfl 1 UI UQj -w - 

Verifiquei a exaclvão 
O Juiz de Difeilo 

MagalMks.
Oóícrivão 

Frantisco F>o Soares d'Azevedo.

ta do Tribunal Judicial situado no 
largo do Campe da Feira de Villa Illu8trada 00111 500 gravuras novas compradas vindo acompanhadas da imjmrtaucia" dé°CÍNCO 
_ _ . | j aO CuítOr D1M*18181186 r ASC.1C.I Tí*TAli»»r»rlrt «« zl/»
Verde, se ha-de proceder à arrema­
tação por metade do seu valor, vis­
to na primeira praça que teve logar 
no dia quinze do corrente não haver 
arrematante, as propriedades penho*

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 60 DIAS

Fdo juizo de direito da comarca 
de Vilíá Verde, e Cartorio du escri­
vão do 3? olficio, Francisco Feio Soa­
res ___  ,
dias, citando Ricardo José Ferreira, 
casado, da Víll» do Pico de Regaladoos, 
d’esla comarca, e orá auzenle em par- Imrdeiros e legalarios desconhecidos, 
te «certa no império do Brazil, pa-( ____ ... \.
ra comparecer na segunda audien- renlario a que se precede por obito çao eui lodas as l|Vraria8 0 e*n poder dos cia d’eSl6 juiae licdaqae seja aqoel-lla Domingos da Cunha solteiro,
ie praso-, » eonUr da publicação d» rador que foi no logar do Souto, fre-das e executadas expressameate para as 
segando annuncio na tolha oílicial, a guezia de Geme, na forma determi-encadernações dos dois tomos, serão pagas 
fim de ver aceusar a citação e con- 
prometter-se em arbil-rosque, ajua- 
menlados, tomem conta da acçãu cfin- 
mercial de tetra que por este jui- Verifiquei a exactidão

solteira, maior, moradora que fui na
freguezia de S. Paio 1I0 Pico, d’esla
comarca, e bem assim os herdeiros le milhão, vinho e feijão, no valor 
Anlonio Fernandes e João Fernan-de 3§050 reis.
des, auzeiiles em parte incerta no Uma torna de terra na proprieda- 

dia. império do Brazil, para lodos os ter-de eido da vivenda do dito executa­
mos do dito inventario, alèlinal, co-da para 0 lado do poente, de lavra­
dio determina 0 artigo 696 § 3.- edio e vidonho, no logar de Quartas, 
i.* do God. do Proc. Givil.

Villa Vurde, 9 de Novembro de 4885.
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direilu
Magalhães

O escrivão interino I.
Anlonio Ignacio Machado Brandão.

que angariarem 5 assignaturae, a remnneraçáo 
de 20 p. c.- 4

Toda a correspondência deve ser dirigida
......................    r............................   „„„„ CIVIL18AÇAO de Eduaído da 
por obito de Delfina Rosa Fernandes, zia—metade do seu valor 71g000edltOT'rtud’ Santo ndofon8°> 4

Comarca de filia ferde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca de 
Villa Verde, e cartorio do escrivão

ARNALDO GAMA
0 WfiESTO-IÓR DE VILLAR 

(».• EDIÇÃO ILLlfíTRAOA) 
CONDIÇÕES D’ASSIGNATURA

A obra constará de dons volumes in-8.-, • 
será illustrada com doze gravuras. No Porto, se­
rá distribuída em cadernetas de 64 paginas e 
uma gravura, pelo preço de 100 reis cada ca­
derneta, pagos no acto da entrega. Não exce­
derá a 12 cadernetas, que serão distribuídas 
quinzenalmente.

PROVÍNCIAS
Para as províncias só se accoitam assignatura»

FASCICULOS, excluindo as despezas de porte 
do correio, que serão pagas à custa da cass edi­
tora.

CORRESPONDENTES
A casa editora considera correspondentes to­

das as pessoas q«e se responsabilisem por qual­
quer numÇjgo de assignaturas superior a cinco, 
e conete aos snrs- oorrespondentos umacommis- 
8ao àe 20 por conto. __

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Conoluida a publieáção da obrai,1 a casa éditor* 

distribuirá por todos os snrs. assignantes uma 
expelendida gravura executada expressamentê na 
Aliem .nha, , , ,

P.omettom-se prospectos a quem os pedir. 
Assigna-sena „ j„z..

LIVRARIA CIVILISAÇAO 

O campo denominado de Cerdei- A““^i5.°X"^"£DrafiD0 DA C°”M
, -ir. „ ,.;.Í„„|.„ 5 fascículos. ^lanxaua« F

^oça garanto a todos os indivíduos

CAMPO DE D. LUIZ
Peli» priíMeirn ves eaM Rrnga

2000 PEÇAS D ESTLDOS
Em parle naluraes em parle artificiaes

A exposição acha-es abprla lodos oí 
deade 10 di manbã até 10 da uuilu, paia 
dam<s e cavalheirós.

Preçu d*«uUada 400 raia.
O direclor,
Dieckmann

Inatrueffto primaria 
Gaspar Leite.

Português
Padre Maooel José Pereira.

Eranees
Alfredo Campos.

Conversafão franeeaa 
João José Alves tfAraujo.

Ceographia geral
Gaspar Leite.

Inglês
Padre Maooel José Pereira.

Desenho
João Peixoto.

Elementos de hygiene domeetien 
Gaspar Leite.

Piano
D. Eogracia Moreira de Sá, José Maria 

Esleves, João Maria d’Araojo Esmeriz.

N’este collegio, houveram oo aooo flodo. 
1884 a 1885, 25 exames.

Para qualquer esclarecimeoto maodar pe­
dir programma ao mesmo collegio.

OS MISERÁVEIS
ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE

ao editor parisiense
EEGÉ.VE HIGEES

Primorosa traducção do finado jornalista por­
tuense A. R. Sousa e Silva, a mais verna ula 
o correcta que tem apparecido até hoje em lin-

I guag<
• ’ ‘ ' ,, e ted;

radas a Josè Anlonio Gonçalves Bar-giavums

CONDIÇÕES DA ASSI6TATURJ,
A obra constará de õ volumes ou 60 e 

los em4.»e illustrada com 500 GP 
distribiida em fascículos somana'- 
nas ac preço de 100 réis, pago 

ja- 
Para as províncias o 

mesmo que no Porto
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Todas M Mwhtnas e«Uo promptea paru «etroor 

J HERMANN-LACHAPELLE

Leucorrhea (perdas brancas), a 
di/Kcil), a Tísica, a Syphilis

Evita e cura as Febres prrwdicas e dos Lugares 
pantanosos, ajuda a Convalescência d’estas Febres e 
impede a volta d’ellas.

A Quina-Laroche exita o appetite, combate 
a» Affecfies do Estomago, Gastralgias, Anemia, Enfra­
quecimento do Sangue, etc.

PAR18, 33. roa DrouoC, • em todas aa Pharmacia».

a 450 oavalloa
Macliauui tioriaaatoeo 

muio llxuo
d» & • S0 eordtaa

PUAM.4CEUTIC0 UI PUIS 
an toíinm, w

•nttraoj. t moo) oiti# tooa irptSrtdmg 
oqatai ojej ap opeja^e ojouj^xg bq 
Olfocr oputtfao.rqo sooboo.gyr ta rjvnn 
opdotooao neqiescg nopeDijtp osiq «q 

» nosiqoaoag ■s-emsyr 
.........................biej ap ejosoajo eg 

eosjvsng) • aoxnpocr «o tunoj
...........oand tiOanJON ap objieoiv »0

Semolina
NOVO AUMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PBI.OS

RR. PP. TRAPEIROS í« Mosteire de POFT-di-SALUT

^^PHARMACIAS 

^CSirrõãT» «sfe, 
^Mg5ru.l PolUOO^L^I

°° boooraB»*

Deposito Geral:

r POBRESA 1
DE

SANGUE
FEBRES. DOENÇAS NEVROSAS

VINHOd.BEL.LINI
(Quina e Columbo)

E«U VINHO fortificante, tomco. febrífugo, “ti- 
nerroto, cura u AtfecçOe» escrofulosas, Febres. 
Nevrosae. Côres palidas, Irregularidades e 
Emnobreclmientodoaangue.rtc Recommen lado 
u Creanças. Senhoras debeis. Pessoas idosas 
ou enfraquecidas por Doenças <xi Excessos. 
frigir em o rotulo o solto offlelal do fcwrno franoeas 

ãafirm»
k Adh. DETHAN, PhinMMttco em PARIS J
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> HesuIU das EXPEHIENO1AS b^' 
f«iiM »<•« ILMpiuet de

Pakis. LoMimu, eu., qee u I 

Gragêase Xarope Depurativos 
do 0' ClBERT

Approvactoa pdfla Acadimia I 
de Medicina de Parle 

eln o melhor, meia enerrien e eco-I 
nonuco de todoa os depurativos I 
conhecidos. — As GragAae, *m | 
rarão de «-• pequeno Tola me, aio 
íaccu agraJaveii de tomar.
Cada Grapêa equivale <1 meia 

colher do Xarope.

zzib 
1®

Novo «n>i>u.i-elhorstiiho continuo multo bcuruto 
MEDALHA DE OIRO «I EXP0SIÇ10 BNWUSiL DE 1171 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Para a fobricaçZío de bebidas gaxoxao

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhoa eapunoaaa, caçadas 
Os unioos que -------- ■"—®—

4\ Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
Hl mesmo tempo pela porção corlieal dos melhores cereaes, 
' e dos saes naturaes do leite de vacea não tendo soflrido 
f alteração alguma.

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli­
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eflicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

BOULET «X C.‘ Succemmores Engenheiro» Cem 
RIA BOINOD, 31-33 (Boukiard Oraano 4-6) PARIS 

Remessa irar<iuea«ln do proHjxtolo detalhado
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ÍPULAS h BLANCARD

0 Elixir Alimentar Ducro é preparado com 
macornçflos alooolloas de carne crua picada. 
Ase->casda iaranja anurgafcuraçAo Jdam-lhu uui gosto 
agradavel • qualidades aperitivas muito pro- 
nandad «. 0 mais poderoso tortlticaute para os 
ConvalosoontM.VolhosdebUltadoB,4".cstuuula- 
llio» o appshle o rctlabdoce-llwa as lorças.

EMXIR
IIWM 

DUGRO
Exilo Inesperado nas Moléstias do Peito, 

Anemln, Cbloroso. Nameroios enfermo'- dotem-lhe 
a oura dopou do t.reui empregado sue roiullado todoí 
os oulrot curalivoi.

frigir aa nt.ld a firmo DUCHO, 0 mwiçlo dos Otedllhll 
troto. Potu fsti: Oun> Combino IN/; a o omoiomo H 
«arca de Atau : um Phonlo.
rasis :M, PMit» asa voaasa.x n Tonas as miãumacxb

Pharmaceutico, 40, rue Bonaparte, PARISj

Os slphões àO grande e pequena bomba sío solHoe e de f»efl limpeza
J. HERMANN-LACHAPELLE

e. IIODLET & C.* NucceMore» EnceuJhefaro» CouaCruatorVB 
RUA ROINW). 31-33 (Bulewd Onau 4-6) PARIS 

RezntMuta franqueada do pz^oapecto detalhado

LOMBiíitíA SOLITÁRIA
CURA EM 3 HOnAM COM OH

GLOBULOS SECRETAN
Pharm" laureado, e Premiado com diiersat Stdalfcas
O u/deo remedio infalliort. Iru./fPnrieo. facil 

de tomar e de digerir ; «‘mprrgaJo netnpre coiu bom 
«xito no» Hospitaca de Parfa. — Garante-ne o bom 
resultado. — É conveniente calar muito acauUàlado 
contra as imiiaróco.

.VOTA.-Os GLOBULOS de SECRETAN expellrtn 
«•gualmrnte. a^m racepçio. todoa oa termo qur ae 
encoutrato no homem e cm auima-a domésticos : Lont- 
briga*, Aacdrubtt. Oxyuroe. Tríchocêphabj», etr. 
Deponio Central: SECBLTÀN.Phamaceutico em Paris 

Eu. Liobõa : Vicente PIMENTEL ÀÍJtlSlANo 
No Porto : FERRE1BA A Irmãos.

•A Estação.
Jornal illustrado de Modas para 
Senhoras publicando annualmente:

24 numeros <lc Syagiaas, 
illnstrados cotn mais de 
2000 grnvnras represen­
tando artigos do toilctto 
par;, senuoras, roupa 
branca, vestuários para 
criança», enxovaea. roupa 
branca 0 vestuários para 
homens e meninos, atoal­
hados, objectos de mobí­
lia, adorno de casa, etc. 
todo o genero de trabalho 
de ag;tlha,bordadvbraucc 

e a matiz a ponto de inarca, de ornatos, costura 
ou renda, pontos cm claro sobre renda, c-,iu- 
braia ou filó, renda irlandesa, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tncot, 
croehet, frivolité, gnipuré, ponto atado, renda 
de bilro — flores de papel, panno, pennas, 
finnlmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

0 texto eue lhes fica junto clara e minu- 
ciosamente descreve e explica todos esses 
des»nhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo alem de 
numerosos monogramas, inioines e alphabetos 
completos para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segunuo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claramente 
a disposição das partos do que se compõe 0 
modelo e mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ás do qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual superfície publicam troa ou 
quatro vezos mais material.

3<> figurinos de modas, coloridos primoro- 
sarnento a agnsrelta por zr 
artistas de mérito em for­
mato igual ao do jornal v 

Para prova da supe­
rioridade incontestável 
dessa publicação e veri­
ficação de que realmcnto 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con­
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo- 
■las, .uviar-se-iia gratui- 
tamenteum numero spe- 
cimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, 0 na de

ERNESTO C11ARDRON-Porto. 
Prineipia no dia 1.» de qualquer mez.

' PREÇO EM TODO 0 REINO:
Vm «nno .................................. «fifOOOS»l« mezes.................................. .. . . gaio®
Niners »r»l».................................... zoo

HÇAO hO/v
ne Espctiçlo

UoÍT«nal InUrnMiooal “ 
PARI» 4S7»

DE lODDBETi) DE FEBRO INÃLTEBAVEL
Approvadas pela Aca­

demia da Medicina 
de Paris, adoptadas 
pelo Formulário offl- 
cial francez, autori- 
sadas pela lunta de 
Hygiena de Rio-de- 
Janeiro, etc., etc. ao«0r.w«

Participando das propriedades do Iodo e do Ferro, estas Pilulas

Especialidade de MACHIJÍAS a VAPOR 1/2 Fixas & Locomoveis 
£Sr>i-iMontsieH e Verlieaes de 1 

Machines lorioonuu» 
kOCOlUWe.B 

£• M a &u c« iJm

•CjLhS
r.......

z
r X> _ L*1T ÀWTÚrBÉUQCB - H

O LEITE ANTEPHELICO 
puro ou misturado oom agua, dissipa 

SARDAS, TEZ CRESTADA 
PINTAS-RUBRAS BORBULH'

ROSTO SARABULHENT0
X<-ô E FARINACEO

- RUGAS

'rva a

* ^viso importante „
A comtfar do dia i® de Janeiro 

de i88ç, todos os nossos frascos de 
Pilulas ou de Xarope a base de 
loduro de ferro levarao o Sedo de 
garantia da Union des Fabricants 
(União dos Fabricantes) para a 
repressão da Falsificação: d'esta 
maneira o Publico poderá reconhe­
cer facilmente os nossos produetos.

A Union des Fabricants aliás 
perseguirá ella mesma dircctamente 
qualquer imitação, qualquer uso 
illicito, qualquer transdeção de um 
producto que levar illegalmente o 
nome da Union des Fabricants.

/ FERRO Quevenne5!
1 COR* : oJ ANEMIA. CORES PAT.IDAS, ^3 
í POBREZA do SANGUE, tk. SS

5 Ferro em estido puro, gS

■ UzUwtlvoqueosoutroíferruginoíoi
6 ‘ Hlo irrita o eitomngo
S como 01 ferros liqoldos ou iolurela, 

IA Sem sabor13* nlo estraga os dentei. 

eSr lafe-a: f « N; !• «■ íiiSUS.O» DoscouUar »e das Fal»UcaçSM. O 
EJV oirostro: ”

Wta.6Kwi.l|r.frt|MII.|rtsJUIS 0 
-----

convêm serem tomadas especialmente contra as doenças t&o variadas 
determinadas pelo germen escrófnloso (tumores, obstrucçOes, alporcas, etc.), ã 
aíTecções contra as quaes são de nenhum eflfeito os simples ferruginosos; 
contra a Chlorosis (tóres palMas), a Leucorrhea (perdas brancas), a 
Aménorrhea (menstnação nulia ou difficU), a Tísica, a Syphilis • 
constitucional, etc. Emfim, são, para os médicos, um agente thera- •, 
peutico dos mais energicos para estimular o organismo e modificar as • 
constituições lymphaticas, fracas 01 enfraquecidas. ®

N. B. — 0 lodurelo de ferro que não é puro e que é alterado d, *
torna-se um remedio infiel, irritante. Como frova de pureza e Cie. ÂyZgrn/yr/tcrí *
aulhenlicidade das verdadeiras Pilulas Blancard deve-se exigir 
o nosso carimbo de praia reaclivo e nossa assgnatura á margem 
que vai em baixo de um letreiro verde.

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES


